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ABsTrACT: First documented record of Frilled Coquette, Lophornis magnificus (Vieillot, 1817) for the state of Tocantins, 
Brazil.	Considered	one	of	the	smallest	birds	of	Brazil,	Lophornis magnificus,	occurs	in	Alagoas	and	Bahia	to	Rio	Grande	do	Sul	and	
Goiás	to	Mato	Grosso,	only	occurring	in	the	country.	There	wasn’t	still	anyone	record	of	the	species	in	the	state	of	Tocantins,	but	on	
February	14,	2009	was	observed	a	couple	in	the	city	of	Pium	was	feeding	in	the	flowers	Helicteres	sp.	In	this	record	is	the	first	of	its	
kind	in	the	State	of	Tocantins,	is	also	the	most	central	record	of	L. magnificus	in	the	country,	and	probably	limit	their	distribution	
to	the	northwest.
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O	 gênero	 Lophornis	 compreende	 10	 espécies	 dis-
tribuídas	nas	Américas	do	Sul	e	Central	(del	Hoyo	et al.	
1999).	Destas,	cinco	são	encontradas	no	Brasil,	segundo	
o	Comitê	Brasileiro	de	Registros	Ornitológicos	 (CBRO	
2008):	 Lophornis magnificus, L.  chalybeus, L.  gouldii, 
L. pavoninus	e	L. ornatus.

O	topetinho-vermelho,	Lophornis magnificus	é	con-
siderado	uma	das	menores	espécies	de	ave	do	país,	com	
apenas	 1,5-2,8	 gramas	 (Sick	 1997).	 Habita	 áreas	 semi-
abertas,	capoeiras,	bordas	de	florestas,	chácaras	e	jardins	
(Sick	1997,	Sigrist	2006).

É	 uma	 espécie	 endêmica	 do	 Brasil	 (Sigrist	 2006),	
ocorrendo	na	Mata	Atlântica	de	Alagoas	e	Bahia	até	o	Rio	
Grande	do	Sul;	e	de	Mato	Grosso	até	Goiás	entrando	em	
áreas	de	Cerrado	(Sick	1997,	Simon	2000,	Silveira	et al.	
2005,	Gonçalves	e	Toledo	2006).	A	alimentação	é	bastan-
te	heterogênea,	sorvendo	néctar	nas	flores	de	várias	espé-
cies	de	plantas	como	Stachytarpheta	sp.,	Phlox	sp.,	Salvia	
sp.,	Delphinium	sp.,	Odontonema	sp.	e	Inga affinis	(Sick	
1997,	Oniki	e	Willis	1998,	Sigrist	2006).	Dados	sobre	a	
reprodução	da	espécie	podem	ser	consultados	em	Oniki	
e	Willis	(1998).

Dornas	(2009),	revisando	todas	as	espécies	de	aves	
ocorrentes	 no	 Estado	 de	 Tocantins,	 não	 menciona	 ne-
nhum	registro	da	espécie	para	o	Estado,	embora	Forrester	
(1993)	 tenha	 citado	 a	 presença	 do	 topetinho-vermelho	

para	a	 Ilha	de	Bananal,	porém	sem	apontar	a	 forma	de	
documentação	ou	mesmo	localidade	do	registro.

No	entanto,	no	dia	14	de	fevereiro	de	2009	foi	ob-
servado	 um	 casal	 de	 L.  magnificus	 se	 alimentando	 nas	
flores	 da	 planta	 Helicteres	 sp.	 na	 fazendo	 Ouro	 Verde	
(10°00’19.09”S,	 49°45’53.97”W),	 município	 de	 Pium,	
TO	(Figura 1),	sendo	este	o	primeiro	registro	comprova-
do	da	espécie	para	o	Estado.

A	fazenda	Ouro	Verde	possui	uma	grande	área	com	
cultivo	de	seringueiras	(Hevea brasiliensis)	utilizadas	para	
a	extração	do	látex.	Na	borda	destas	plantações	a	planta	
Helicteres	sp.	ocorre	com	bastante	freqüência	atraindo	vá-
rias	espécies	de	beija-flores.	O	macho	(Figura 2)	e	a	fêmea	
do	L. magnificus	se	alimentavam	rapidamente	nas	flores	e	
pousavam	em	alguns	momentos	na	própria	planta	e	em	
outros	no	alto	das	seringueiras	que	haviam	ali	perto.	Pos-
teriormente,	no	dia	18	de	fevereiro,	o	casal	foi	novamente	
observado	no	mesmo	 local	e,	pouco	depois,	outro	casal	
foi	observado	a	600	metros	do	primeiro,	também	forra-
geando	nas	flores	de	Helicteres	sp.

De	 acordo	 com	Silva	 (1996),	L. magnificus	 é	 uma	
espécie	 que	 possui	 seu	 centro	 de	 distribuição	 na	 Mata	
Atlântica,	sendo	que	a	sua	presença	na	área	do	Cerrado	
pode	ser	explicada	por	fatores	históricos	e	ecológicos.

Sick	 (1997)	 cita	 que	 L.  magnificus,	 devido	 ao	 seu	
bico	pequeno,	procura	plantas	com	flores	menores	para	
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se	alimentar	e	isso	condiz	com	o	presente	estudo,	já	que	
as	flores	da	planta	Helicteres	sp.	são	pequenas.

Além	desse	registro	ser	o	primeiro	documentado	do	
Lophornis magnificus	no	Estado	de	Tocantins,	é	também	o	
registro	mais	central	no	país	para	a	espécie,	sendo	prova-
velmente	o	seu	limite	de	distribuição	a	noroeste.
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Neotropical,	9:77-80.FiGurA 2:	Macho	do	topetinho-vermelho,	Lophornis magnificus,	ob-

servado	na	Fazenda	Ouro	Verde,	município	de	Pium,	TO.
FiGurE 2:	Male	of	Frilled	Coquette,	Lophornis magnificus,	observed	
at	Fazenda	Ouro	Verde,	municipality	of	Pium,	TO.

FiGurA 1:	Mapa	da	distribuição	do	topetinho-vermelho,	Lophornis 
magnificus.	O	 triângulo	 representa	o	ponto	onde	ele	 foi	 encontrado	
em	Pium,	TO.
FiGurE 1:	Map	of	 the	distribution	of	Frilled	Coquette,	Lophornis 
magnificus.	The	 triangle	 represents	 the	point	where	 it	was	 found	 in	
Pium,	TO.
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